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A inflação e
as urnas

Angelo Passos
Jornalista, escreve às sextas-feiras neste espaço

O recuo da inflação ajudou Dilma a reaver seis dos
35 pontos perdidos na aprovação pessoal. Mas a
queda do custo de vida pode não durar até a eleição

Em julho, o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) ficou praticamen-
te em zero (variação de 0,03%) e con-
tribuiu para Dilma Rousseff recuperar
seis dos 35 pontos perdidos na aprovação
pessoal – análise que recorre a uma velha
teoria: o bolso (de cada cidadão) tem
influência nas urnas (eleitorais).

A voz corrente que associa o IPCA à
imagem presidencial também prega ten-
dência de abrandamento do ciclo de alta
da Selic. Diz que os avanços serão me-
nores, porque está con-
jurado o receio existente
até junho de que a in-
flação de 2013 estoura-
ria o teto (elevadíssimo)
de 6,5% fixado pelo Ban-
co Central. Hoje o setor
financeiro admite taxa
anual pouco inferior à do
ano passado, 5,8%, e a
Selic em 9,5% em de-
zembro. Abaixo disso, o
arrocho não frearia a alta
dos preços e destruiria a
tentativa do BC de res-
taurar, pelo menos em
parte, o desgaste da po-
lítica monetária em fun-

ção da leniência com a inflação inquieta.
Essa farra durou dois anos, e o preço está
sendo pago pela sociedade – não só em
forma de inflação, mas também pela
inibição de investimentos.

O câmbio tem papel crucial no embate
contra a inflação. O dólar já subiu quase
11,5% neste ano e pressiona o sistema
de preços. Só ontem aumentou 0,58%.
Fechou o dia a R$ 2,33, o maior valor
desde 11 de março de 2009.

A venda de contratos de swap pelo
Banco Central não tem conseguido con-
ter a onda ascendente do dólar. A ex-
pectativa de que a política econômica
dos Estados Unidos deve mudar e afetar
a liquidez internacional está puxando a
alta da moeda norte-americana. Esse
cenário não se dissipará de um momento
para outro e continuará desafiando o BC

brasileiro a segurar o boi
pelo chifre.

E até quando o gover-
no continuará manten-
do congelados os preços
da gasolina e de outros
derivados para não co-
locar mais combustível
na inflação? Executar
política anti-inflacioná-
ria não é tarefa da Pe-
trobras, prejudicada nos
resultados financeiros
pelo desvio de função.

Há risco de a redução
do custo de vida não se
sustentar até a eleição
do ano que vem.

Avanços
e desafios

Paulo Hartung
Economista, o ex-governador escreve às sextas-feiras neste espaço

O retrato do IDH-M mostra que, como venho
defendendo, a educação deve ser alvo de um amplo
mutirão nacional por sua ampliação e qualificação

O Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) divulgou re-
centemente o resultado do Índice de
Desenvolvimento Humano para os Mu-
nicípios (IDH-M), com base no Censo
2010 e considerando três pilares: saúde,
educação e renda. Com um alto estágio
de desenvolvimento humano no Brasil
(0,727) e no Espírito Santo (0,74), houve
avanços em todas as áreas, principal-
mente na educação. E vale dizer que as
terras capixabas ficaram acima da média
nacional nos três quesitos avaliados. No
entanto, aqui como em todo o Brasil, a
instrução apresenta-se como o campo de
agenda mais extensa e complexa, con-
centrando os maiores desafios.

Ou seja, a redução das desigualdades
educacionais e a melhoria da educação
como um todo é o caminho prioritário e
mais objetivo que temos de percorrer para
darmos mais um salto significativo no
IDH. Até porque é a educação de re-
ferência que nos levará a percorrer me-
lhor os outros caminhos (saúde e renda),
que já parecem mais curtos, mesmo con-
siderando os imensos desafios quanto à
expectativa de vida qualificada, à renda
per capita e ao poder de compra.

O retrato do IDH-M mostra que, como

venho defendendo, a educação deve ser
alvo de um amplo mutirão nacional por
sua ampliação e qualificação. Se no
ensino fundamental o país avançou his-
toricamente na oferta de vagas, é pre-
ciso salientar que a ampliação de vagas
no ensino médio e superior continua a
demandar investimentos expressivos.
Isso sem falar no maior desafio em todo
o campo da instrução: a qualificação.

Melhorar o desempenho de uma área
tão essencial não é uma tarefa simples.
Demanda esforços prioritários e articu-
lados do Estado, da sociedade civil e das
famílias. A pauta é extensa: qualificação
da formação e valorização da carreira do
professor; melhoria do ensino de leitura,
escrita e matemática; enfrentamento efe-
tivo das causas de evasão e repetência;
integração família-escola; investimento
em livros e tecnologia; atenção especial à
gestão escolar; e avaliação de desem-
penho das escolas.

Com bem mostra o IDH-M, as reformas
estruturantes e as políticas públicas im-
plementadas nas últimas décadas estão,
ainda que em ritmo aquém do ne-
cessário e desejável, mudando posi-
tivamente o perfil socioeconômico na-
cional. Mas ainda não é o suficiente,
principalmente na educação, setor que é
o mais estratégico para a constituição de
um futuro bem distante do passado e
ainda muito melhor que o presente. A
retomada da agenda de reformas mo-
dernizantes e um mutirão nacional pela
qualificação da instrução são movimen-
tos obrigatórios nessa direção.
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Execuções trabalhistas:
quem deve tem de pagar

Fábio Eduardo Bonisson Paixão
É juiz do Trabalho

Providências estão sendo tomadas pela Justiça do Trabalho para a quitação das execuções pendentes

Encontrar patrimônio do empregador
não tem sido fácil para a Justiça do
Trabalho, apesar de o juiz ter poderes
para bloquear contas bancárias, pes-
quisar veículos registrados, acessar de-
clarações de imposto de renda e registros
da Junta Comercial, dentre outras fer-
ramentas. Não encontrados bens, o no-
me do empregador (e dos sócios, se for o
caso) é inserido no Banco Nacional de
Devedores Trabalhistas (BNDT), o que o

impede de participar de licitações pú-
blicas. Mesmo assim, as Varas do Tra-
balho continuam abarrotadas de recla-
mações sem solução, por não ter sido
localizado patrimônio do empregador.

O empregado geralmente sabe qual a
real composição da sociedade emprega-
dora e se eventual patrimônio garantidor
foi transferido para terceiros. Quando o
empregado vai ajuizar a ação, ou já na
execução, deve ter a preocupação de

detalhar tudo o que sabe sobre o pa-
trimônio do empregador, inclusive para
que o juiz possa tomar decisões urgentes
para a imediata penhora dos bens.

O Conselho Superior da Justiça do
Trabalho, atento às inúmeras execuções
pendentes e aos problemas que delas
resultam instituiu a Comissão Nacional
de Efetividade da Execução Trabalhista
e a Semana Nacional da Execução, com
as seguintes estratégias para 2013:

a) divulgação dos maiores devedores da
Justiça do Trabalho; b) utilização das
ferramentas disponíveis para a tentativa
de localização de patrimônio dos em-
pregadores; c) análise dos processos que
estão no arquivo provisório (por não te-
rem sido encontrados bens dos empre-
gadores); d) inclusão das execuções em

audiências para tentativa de conciliação.
Em 2013, a Semana Nacional da Exe-

cução Trabalhista será realizada de 26 a
30 de agosto. O empregador que deve à
Justiça do Trabalho não está em situação
cômoda. Providências estão sendo to-
madas para a quitação das execuções
pendentes, sendo certo que uma exe-
cução trabalhista somente acaba quando
há o efetivo pagamento do que é devido.
Então, que o empregador procure a Jus-
tiça do Trabalho para quitar o que deve.

Se você tem alguma execução pendente
(como credor ou como devedor), pro-
cure a Justiça do Trabalho. Traga sub-
sídios ou soluções. Participe da Semana
Nacional da Execução Trabalhista! Pe-
didos de pauta podem ser realizados até
hoje pelo e-mail conciliar@trtes.jus.br
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